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Anatomia comparada, histoquímica e fitoquímica dos órgãos 
vegetativos de espécies do gênero Ocimum L. (Lamiaceae) 

A descoberta das propriedades terapêuticas das plantas é algo antigo, mas para sua utilização, precisa-se identificar as espécies corretamente, e muitas vezes, 
caracteres morfológicos não são o suficiente. Portanto, o objetivo deste trabalho foi diferenciar através da anatomia, histoquímica e fitoquímica três espécies do 
gênero Ocimum, amplamente utilizadas para produção de remédios naturais. Para tanto, foram coletadas Ocimum basilicum, O. gratissimum e Ocimum 
campechianum em quintais urbanos no município de Alta Floresta, estado de Mato Grosso, Brasil. Anatomicamente as espécies Ocimum basilicum e O. gratissimum 
são similares, enquanto a diferença de O. campechianum se dá pelo número de feixes vasculares e estrutura de raiz. Os testes histoquímicos mostraram a 
semelhança nos compostos produzidos de potencial medicinal, assim como a fitoquímica revelou a presença de taninos, flavonoides e alcaloides, compostos 
antioxidantes, expectorantes e anestésicos. A partir dos resultados obtidos, podemos concluir que as espécies possuem anatomia similar assim como a presença 
de compostos secundários, os quais são tradicionalmente indicados para uso medicinal. 

Palavras-chave: Plantas Medicinais; Metabólitos Secundários; Alfavaca. 

 

Comparative anatomy, histochemistry and phytochemistry of the 
vegetative organs of species of the genus Ocimum L. (Lamiaceae) 

The discovery of the therapeutic properties of plants is something old, but for its use, it is necessary to identify the species correctly, and many times, morphological 
characters are not enough. Therefore, the objective of this work was to differentiate anatomically, histochemically and phytochemically three species widely used 
for the production of natural remedies of the genus Ocimum. Therefore, to carry out the laboratory analyzes, Ocimum basilicum, O. gratissimum and Ocimum 
campechianum were collected in urban gardens in the municipality of Alta Floresta, state of Mato Grosso, Brazil. Anatomically the species Ocimum basilicum and 
O. gratissimum are similar, while the difference of O. campechianum is due to the number of vascular bundles and root structure. Histochemical tests shown the 
similarity in compounds produced with medicinal potential and phytochemistry revealed the presence of tannins, flavonoids and alkaloids, antioxidant compounds, 
expectorants and anesthetics. From the results obtained, we can conclude that the species have similar anatomy as well as the presence of secondary compounds, 
which are traditionally indicated for medicinal use. 

Keywords: Medicinal Plants; Secondary Metabolites; Alfavaca. 
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INTRODUÇÃO  
 

A descoberta das propriedades terapêuticas das plantas se deu quando o homem passou a observar 

que alguns animais quando adoentados se alimentavam de certas ervas ou arbustos. Essas informações 

foram repassadas ao longo de gerações (muitas das vezes associadas a mitos e credos religiosos), o que 

formou parte importante da cultura de certas regiões (JORGE, 2013). O uso de plantas medicinais pelos seres 

humanos tem sido objeto de estudo de vários levantamentos etnobotânicos e estes, quando aliados a 

técnicas como a histoquímica podem trazer resultados importantes uma vez que, ao localizar os princípios 

ativos presentes nas plantas, é possível atribuir ou não uma indicação terapêutica a elas (SILVA et al., 2014). 

A padronização para o uso de plantas medicinais teve início na década de 70 na Alemanha, com um marcador 

químico ou pelo próprio princípio ativo, para garantir que o paciente que tomasse um medicamento 

fitoterápico e tivesse a certeza de que naquele comprimido ou cápsula continha a quantidade reprodutível e 

necessária para fazer o efeito terapêutico (SIMON, 2011). 

A família Lamiaceae possui muitas espécies medicinais, sendo constituída por 7.886 espécies 

distribuídas em 245 gêneros em regiões tropical e subtropical (HARLEY et al., 2015). No Brasil a família é 

representada por 7.203 espécies e 236 gêneros (STEVENS, 2018). Entre os gêneros medicinais cultivados no 

Brasil, Ocimum L. merece destaque pelo uso de suas folhas nas práticas da medicina caseira e na culinária. 

Muitos integrantes desse gênero apresentam propriedades como a presença de óleo essencial, que é 

secretado por tricomas glandulares e que são de grande valor adaptativo e taxonômico em estudos botânicos 

(RIVA et al., 2014). 

A anatomia vegetal é uma ferramenta de grande importância na compreensão botânica, pois 

compreende estudos da morfologia externa e interna da planta, e se apresenta como ferramenta de controle 

de qualidade à uma planta utilizada na indústria de medicamentos e condimentos (ESTEVES, 2011). A 

anatomia possibilita, em princípio, a diferenciação entre espécies, principalmente quando estas espécies são 

aparentemente semelhantes ou botanicamente próximas. A grande variedade, além da ampla ocorrência de 

Ocimum associada à interferência do homem no seu cultivo e da hibridação do gênero, tornam sua 

identificação complexa (FURLAN et al., 2012). Nesse sentido, objetivamos descrever e comparar a anatomia 

dos órgãos vegetativos de Ocimum basilicum (Willd) Benth. var pilosium, Ocimum campechianum Mill e 

Ocimum gratissimum L., a fim de diferenciá-las anatomicamente, histoquimicamente e fitoquimicamente e, 

também, a partir dos órgãos indicados como medicinais, verificar a presença de estruturas secretoras e 

identificar metabólitos secundários, contribuindo com dados para a medicina popular e futuros estudos 

farmacobotânicos. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Coletamos o material vegetal (folha, pecíolo, caule e raiz) das três espécies de Ocimum em quintais 

urbanos no município de Alta Floresta, estado de Mato Grosso, Brasil e analisamos no Laboratório de Biologia 

Vegetal da Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus de Alta Floresta. Depositamos o material 
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botânico fértil de Ocimum basilicum (Willd) Benth. var pilosium, Ocimum campechianum Mill e Ocimum 

gratissimum L., no Herbário da Amazônia Meridional (HERBAM), com identificação botânica confirmada e 

registradas sob o voucher 14.000, 13.172 e 13.171.  

Para a análise de similaridade, realizamos a junção dos dados de presença (1) e ausência (0) dos 

caracteres anatômicos e histoquímicos das três espécies em uma análise de agrupamento para 80 variáveis. 

Na realização da matriz de similaridade empregamos os métodos UPGMA (Unweighted Pair Group Method 

using Arithmetic Averages) e WPGMA (Weighted Pair group Method with Averaging) através do programa 

estatístico (R) utilizando a função vegdist do pacote vegan (OKSANEN et al., 2013), e utilizamos o método 

com maior coeficiente de correlação cofenético (CCC), no caso UPGMA sobre a matriz de similaridade de 

Jaccard. Geramos um dendrograma a partir da função Hclust do pacote cluster (MAECHLER et al., 2017), 

agrupando espécies com maior similaridade em relação as características anatômicas e histoquímicas. 

Para a análise da epiderme foliar utilizamos o método de dissociação de Jeffrey (KRAUS et al., 1997) 

modificado, onde acondicionamos porções foliares em solução de água oxigenada (Volume 30) e ácido 

acético glacial na proporção de 1:1 e mantivemos em estufa a 65 °C por um período. Cada espécie apresentou 

um período específico de reação, variando de 24 a 72 horas. Após este período, lavamos as amostras em 

água destilada e, com auxílio de um pincel, separamos as duas superfícies epidérmicas, que posteriormente 

coramos com fucsina básica (ROESER, 1962) e montamos as lâminas. Registramos as imagens por meio de 

fotomicroscópio Leica ICC50 acoplado a um computador com o software LAZ EZ versão 1.7.0. 

Para as análises histoquímicas utilizamos secções histológicas do material fresco (folha, pecíolo, caule 

e raiz) obtidas com cortes à mão livre com auxílio de lâmina de aço e submetemos aos testes: Sudão IV para 

lipídeos totais (PEARCE, 1980), Reagente de NADI para óleos essenciais (DAVID et al.DE, 1964), Vanilina 

clorídrica para taninos (MACE et al., 1974), Cloreto de ferro III para compostos fenólicos (JOHANSEN, 1940), 

Dragendorff para alcaloides (SVENDSEN et al., 1983), Lugol (IKI) para amido (JOHANSEN, 1940), Ácido tânico 

e Cloreto de ferro III a 3% para mucilagens (PIZZOLATO et al., 1973), 2,4 Dinitrofenilhidrazina para 

terpenoides (GANTER et al., 1970), Ácido Sulfurico para lactonas sesquiterpénicas (GEISSMAN et al., 1971) e 

Tricloreto de antimônio para esteroides (HARDMAN et al., 1972). Relaizamos testes fitoquímicos para 

detecção de flavonoides, taninos, saponina e alcaloides por meio de extratos alcoólicos, para isso foi 

necessário a transformação das partes vegetativas em pó.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com o CCC de 0,997, o método de agrupamento UPGMA nos revelou maior semelhança entre as 

espécies Ocimum basilicum e Ocimum gratissimum (Fig. 1). Em vista frontal, as três espécies estudadas 

apresentam epiderme foliar com paredes sinuosas em ambas as faces (Figs. 2A-2F), sendo a sinuosidade mais 

acentuada na face abaxial. As folhas são anfiestomáticas, com estômatos diacíticos, mais frequentes na face 

abaxial (Figs. 2D-2F). 
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Figura 1: Dendograma construído a partir de 80 caracteres anatômicos e histoquímicos dos órgãos vegetativos com as 

espécies de Ocimum basilicum, Ocimum campechianum e Ocimum gratissimum. 
 

 
Figura 2: Secções paradérmicas da lâmina foliar evidenciando as células epidérmicas adaxiais (A, B e C) e abaxiais (D, E 

e F) com paredes sinuosas em O. basilicum, O. campechianum e O. gratissimum respectivamente. 
 

Em vista transversal, na região da nervura central, as espécies apresentam de três a cinco camadas 

de colênquima angular e de quatro a seis camadas de parênquima de preenchimento voltadas para ambas 

as faces (Figs. 3A-3C). Furlan et al. (2012) observaram organização anatômica semelhante para Ocimum 

basilicum. Os feixes vasculares são do tipo colateral aberto raso. Ocimum basilicum e O. gratissimum 

apresentam uma divisão dos arcos contendo os feixes vasculares na região central do mesofilo (Figs. 3A e 

3C). O. gratissimum e O. basilicum possuem quatro feixes acessórios, enquanto O. campechianum apenas 

dois (Figs. 3A-3C), sendo evidente a diferença dos números de feixes. Características semelhantes foram 

encontradas por Oliveira et al. (2013), para outra espécie da família Lamiaceae, Scutellaria agrestis A. St. -

Hil. ex Benth, que apresentam sistema vascular colateral, dispostos em três feixes vasculares sendo um 

central, maior, com arco aberto, e dois auxiliares, cilíndricos, menores. 

A epiderme das três espécies é uniestratificada, constituída por células ovaladas a retangulares, 

alongadas periclinalmente e revestida por cutícula delgada (Figs. 3D-3F), caracteres já descrito para O. 

gratissimum (SIMON et al., 2011; COSTA et al., 2014). 
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A lâmina foliar das três espécies estudadas apresentam por toda sua extensão, ondulações 

pronunciadas, onde registramos a presença de estômatos e tricomas glandulares peltados (Fig. 3D). 

Observamos a presença de câmaras subestomáticas volumosas com estômatos no mesmo nível das demais 

células epidérmicas abaxiais (Figs. 3E e 3F). As espécies são dorsiventrais, composta por parênquima 

paliçádico constituído por uma camada e parênquima lacunoso com uma média de quatro camadas com 

arranjo aleatório e muitos espaços intercelulares (Fig. 3D-3F). A disposição dos tecidos do mesofilo foliar das 

três espécies é anatomicamente similar. Tais características anatômicas também foram evidenciadas por 

diferentes autores para espécies do gênero Ocimum (FURLAN et al., 2012; RIVA et al., 2014; ROCHA et al., 

2015).  

No pecíolo de O. basilicum, O. campechianum e O. gratissimum, em corte transversal observamos 

inúmeros tricomas tectores pluricelulares e tricomas glandulares peltados, sendo estes mais evidentes na 

face adaxial (Figs. 3G-3I). O mesmo foi observado no pecíolo em outras espécies do gênero (CANINI, 2013), 

que possuem tricomas tectores e dois tipos de tricomas glandulares, capitados e peltados, sendo os tricomas 

tectores mais frequentes na face adaxial. Assim como na nervura principal da lâmina foliar, a epiderme é 

similar a descrita para a lâmina foliar e apresenta, logo abaixo da epiderme, até quatro camadas de 

colênquima que formam uma faixa contínua seguida de parênquima fundamental (Figs. 3G-3I), resultados 

semelhantes foram descritos por Canini (2013), onde Ocimum apresentam de uma a três camadas de 

colênquima e três a seis camadas de células de parênquima de preenchimento. 

Ainda no pecíolo, em O. basilicum e O. gratissimum, o feixe vascular principal é do tipo colateral em 

arco aberto, formado por sete feixes, sendo dois maiores centrais, três acessórios deslocados voltados para 

face adaxial e outros dois acessórios nas suaves projeções das extremidades voltados para a face adaxial 

(Figs. 3G e 3I), sendo confirmado por Rocha et al. (2015) em O. basilicum. Já em O. campechianum, o feixe 

vascular principal é do tipo colateral em arco raso aberto, formado por três feixes, sendo dois acessórios 

voltado para a face adaxial (Fig. 3H). A região cortical da estrutura, nas três espécies, é preenchida por 

parênquima de preenchimento com células isodiamétricas (Figs. 3G-3I). O que difere o pecíolo das três 

espécies são o número de feixes e a disposição dos mesmos. Tais características são muito semelhantes com 

os resultados de Costa et al. (2014), onde descrevem o pecíolo de O. gratissimum com feixe vascular principal 

do tipo colateral, em arco raso aberto, constituído por cinco feixes, e um menor em cada uma das projeções 

laterais do pecíolo. Segundo Metcalfe et al. (1979), a estrutura vascular do pecíolo é também de importância 

taxonômica para a identificação do gênero. 

Através das secções transversais do caule constatamos que as espécies apenas se diferenciam em 

sua morfologia externa. As três espécies estudadas apresentam no caule contorno quadrangular (Figs. 4A-

4C), com faces levemente convexas revestidas por epiderme uniestratificada (Figs. 4F) e com os mesmos 

tipos de tricomas observados na lâmina foliar e no pecíolo (Figs. 4D e 4E). Entretanto apenas O. 

campechianum possui no formato quadrangular reentrâncias. O colênquima é angular e se concentra nos 

ângulos do caule, com seis a oito camadas (Fig. 4F). O feixe vascular é do tipo colateral em arco fechado e 

calotas de fibras associadas ao floema (Fig. 4A, B, C e 4F). O córtex é preenchido pelo parênquima medular e 
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não registramos estruturas secretoras (Fig. 4A, B, C e 4F). Característica de estruturação anatômica do caule 

semelhantes foram observadas no gênero Ocimum por Duarte et al. (2005; 2007), Simon et al. (2011) e Costa 

et al. (2014). 

 
Figura 3: Secções transversais foliares de O. basilicum (A, D e G), O. campechianum (B, E e H) e O. gratissimum (C, F e 

I): Epiderme (Ep), Colênquima (Co), Feixes acessórios (Fa), Feixes vasculares (Fv), Parênquima (Pa), Parênquima 
lacunoso (Pl), Parênquima paliçádico (Pp) e Tricoma tector (Tt). 

 
As três espécies descritas possuem muitas similaridades em secções transversais da raiz (Figs. 4G-4I), 

apenas alguns caracteres são diferenciados como: O. basilicum e O. campechianum que apresentam quatro 

camadas de felogênio, enquanto O. gratissimum possui sete camadas (Fig. 4I). O. basilicum e O. gratissimum 

apresentam nesse tecido um sistema bem desenvolvido de espaços intercelulares, os chamados lobos de 

conexão com paredes lignificadas (Fig. 4J e 4L), similar ao de Scutellaria agrestis também da família 

Lamiaceae (OLIVEIRA, 2011). O súber ainda está em diferenciação na região mediana do órgão. A feloderme 

se apresenta com duas camadas nas três espécies (Fig. 4K) e seis camadas de raios parenquimáticos de células 

tabulares envolvendo os feixes vasculares em raios (Fig. 4H e 4I). 

Através dos testes histoquímicos identificamos a presença de compostos secundários nas espécies 

estudadas, havendo maior similaridade entre as espécies Ocimum basilicum e O. gratissimum. Há um 

crescente interesse em identificar compostos em plantas que possam ser consumidos como alimento pelos 

indivíduos, como parte habitual de suas dietas e tratamentos medicinais. Entretanto, o uso de plantas 

destinadas a medicina popular tem sido feito, sem um conhecimento dos compostos nelas existentes. Esses 

compostos ocorrem em diversas plantas, mas somente algumas espécies possuem aplicação terapêutica 

(JORGE, 2013). Das substâncias químicas evidenciadas com os testes histoquímicos em O. basilicum, O. 
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campechianum e O. gratissimum, foram detectadas nas três espécies: amido, compostos fenólicos, lipídios 

totais, mucilagens e óleos essenciais. 

 

 
Figura 4: Secções transversais do caule e raiz de O. basilicum (A, D, G e J), O. campechianum (B, E, H e K) e O. 

gratissimum (C, F, I e L). Colênquima (Co), Epiderme (Ep), Espaços intercelulares (Ei), Feixes vasculares (Fv), Feloderma 
(FE), Felogênio (Fe), Fibras (Fb), Parênquima medular (Pm), Tricoma tector (Tt) e glandular (Tg). 

 
Observamos nas secções transversais dos órgãos vegetativos de O. basilicum submetidas aos testes 

histoquímicos a presença de amido (Fig. 5A) em todos os órgãos da planta. Os compostos fenólicos (Fig. 5B) 

concentram-se nos tricomas da nervura central, no colênquima e epiderme adaxial do pecíolo, e no 

colênquima caulinar. Os lipídios totais (Figs. 5C e 5D) foram encontradas no parênquima paliçádico e no 

tricoma caulinar. Também encontramos mucilagens (Fig. 5E) em todos os órgãos da planta e óleos essenciais 

(Figs. 5F-H) encontramos nos tricomas da nervura central, no colênquima e epiderme adaxial do pecíolo, e 

no colênquima caulinar. 

Secções transversais dos órgãos vegetativos de O. campechianum evidenciaram a presença de amido 

(Figs. 5I e 5J) em três dos quatro órgãos analisados, sendo, na epiderme da nervura central, no parênquima 

lacunoso na face abaxial do mesofilo, no parênquima angular da face adaxial do pecíolo e no colênquima 

angular no ângulo do caule. Os compostos fenólicos foram encontrados no parênquima angular do pecíolo 

(Fig. 5K). Os lipídios totais foram encontrados no tricoma da nervura central e no colênquima do pecíolo e 
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do caule (Figs. 5L e 5M). Mucilagens (Fig. 5N) concentram-se no parênquima cortical do caule e no sistema 

vascular da raiz e óleos essenciais (Figs. 5O e 5P) no parênquima da nervura central, no parênquima do 

mesofilo, no colênquima angular do pecíolo e no parênquima medular do caule. 

 

 
Figura 5: Secções transversais dos órgãos vegetativos de O. Basilicum (A-H), O. campechianum (I-P) e O. Gratissimum 
(Q-Y) submetidas aos testes histoquímicos, evidenciando a presença de amido (Am), compostos fenólicos (Cf), lipídios 

totais (Li), mucilagens (Mu), e óleos essenciais (Ol). 
 

Observamos nos testes histoquímicos realizados em O. gratissimum resultados positivos para amido 

(Fig. 5Q e 5R) no tricoma da nervura central, no parênquima medular do caule e na raiz. Compostos fenólicos 

(Fig. 5S) estão presentes no parênquima de preenchimento e na epiderme da nervura central, no parênquima 

de preenchimento e colênquima angular do pecíolo nos feixes vasculares do caule. Detectamos lipídios totais 

somente no parênquima do mesofilo (Fig. 5T). Mucilagens (Figs. 5U e 5V) estão presentes na nervura central, 

no pecíolo e no caule e evidenciamos óleos essenciais (Figs. 5X e 5Y) nos tricomas da nervura central, no 

parênquima de preenchimento do pecíolo e do caule. 

As três espécies em estudo apresentam compostos antioxidantes, dentre os quais se destacam os 

compostos fenólicos, que também é encontrado em outra espécie da família Lamiaceae como Origanum 

vulgare L. (GONÇALVES et al., 2015) e Plectranthus barbatus (SILVA et al., 2016). Os compostos fenólicos se 
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destacam por suas propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, protetora de órgãos vitais, incluindo o 

sistema cardiovascular (HITZ et al., 2018). O. basilicum possui elevado poder antioxidante, propriedade 

atribuída aos compostos fenólicos acumulados na forma de ácidos fenólicos (PITARO et al., 2012).  

Assim como os demais compostos encontrados, as mucilagens também apresentam características 

terapêuticas, das quais podemos citar, atividades emolientes, proteção das inflamações cutâneas, 

desagregantes nas formulações de comprimidos, e também são utilizadas como antídoto nas intoxicações 

pelo iodo além de permitem a produção de xaropes com propriedades expectorantes (MOTA et al., 2014; 

DUTRA et al., 2016). 

As propriedades medicinais atribuídas a óleos essenciais presentes nas espécies de Ocimum fazem 

com que sejam empregadas como anestésico, no tratamento de gripe, resfriados, e infecções respiratórias, 

ainda possui potencial inseticida, nematicida e antimicrobiano (ALMEIDA, 2011; OGENDO et al., 2008; LEMOS 

et al., 2005). Outra propriedade terapêutica está associada ao efeito antidepressivo, como revelado por uma 

pesquisa realizada em camundongos por Ali et al. (2017). 

Através dos testes fitoquímicos revelamos a presença de flavonoides em apenas um órgão para cada 

espécie, sendo na raiz de O. basilicum e na inflorescência de O. campechianum e O. gratissimum. A atribuição 

medicinal dada aos flavonoides está associada a ações antioxidantes, caso comprovado em uma pesquisa 

com extrato aquoso de Melissa officinalis, espécie de Lamiaceae, onde foi verificado que o seu consumo em 

forma de chá pode realmente ter atividades antioxidantes (ARAÚJO et al., 2017).  

Os taninos se destacaram em todos os órgãos, exceto na inflorescência de O. basilicum e O. 

campechianum e na raiz de O. gratissimum. Os taninos, atuam em locais lesionados, formando uma película 

protetora, promovendo a cicatrização, tal substância também é encontrada em outras espécies da família 

como em Leonurus sibiricus (VALENTINI et al., 2017). Detectamos saponina na folha de O. basilicum e O. 

campechianum, no caule de O. campechianum e O. gratissimum e na raiz de O. campechianum. 

Tradicionalmente espécies contendo saponinas são utilizadas como expectorantes e diuréticas (FIUZA et al., 

2010). Em todos os órgãos estudados, verificamos a presença de alcalóides, exceto na inflorescência de O. 

basilicum, no caule e raiz de O. campechianum. Os alcalóides são compostos com uma estrutura diversificada 

e apresentam um amplo uso na farmacopeia, destacando sua atividade anestésica, antitumoral, 

miorrelaxante e antimicrobiológica (ALCANTARA et al., 2018). 

 
CONCLUSÕES 
 

A partir dos resultados obtidos podemos concluir que as características anatômicas observadas nas 

espécies O. basilicum e O. gratissimum são similares, enquanto a diferença de O. campechianum se dá pelo 

número de feixes vasculares e estrutura de raiz. 

Os testes histoquímicos mostraram que as três espécies possuem similaridade nos compostos 

produzidos e os mesmos indicam potencial medicinal com ação analgésica e anti-inflamatória. Da mesma 

maneira, através dos testes fitoquímicos, podemos sugerir que as espécies possuem capacidade fitoterápica 

uma vez que os compostos nelas encontrados possuem relação com substâncias antioxidantes, 
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expectorantes, anestésicas e antimicrobiana. 

Os resultados desse estudo fornecem importantes informações quanto a localização dos compostos 

secundários para as espécies e podem subsidiar os estudos posteriores necessários para a produção de 

fitoterápicos, com maior ocorrência nos tecidos na epiderme, colênquima e parênquima de preenchimento. 

Apesar das três espécies serem conhecidas pelo mesmo nome empírico (Alfavaca) a utilização das 

mesmas como tratamento alternativo estão sujeitas às respostas terapêuticas distintas e possíveis efeitos 

colaterais. Mostramos nesse trabalho que as espécies sintetizam os mesmos compostos secundários, no 

entanto, resta sabermos a composição destes que normalmente apresentam complexidade. As plantas 

medicinais devem ser utilizadas com muito critério, é necessário conhecer a planta e suas partes (raiz, caule, 

folhas e flores) que deverão ser usadas para liberar o princípio ativo. 
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